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RESUMO
Este resumo apresenta a proposta do trabalho de conclusão de curso com o tema: “Quando as mulheres são fontes? Uma análise com perspectiva gênero e interseccionalidade no jornalismo independente da Agência Mural”. No trabalho será realizada uma análise sobre um recorte de 30 dias, sendo o mês selecionado julho de 2024, por se tratar de um mês sem comemorações de cunho feminista. O objeto deste trabalho, a Agência Pública, propõe mudanças significativas na abordagem das pautas que podem ser enriquecedoras para as novas gerações. Mas será que ela, de fato, segue à risca seus ideais de defesa das minorias e reverberação dessas vozes? Pensando nisso, analisaremos as fontes utilizadas nas produções. A  análise será guiada pela seguinte pergunta: Quando as mulheres são fonte? Utilizaremos como base para discussão as seguintes referências: o artigo publicado na Revista Charque, em 2018, que será embasamento para entender a mulher na cauda longa do jornalismo. Nele, Paula Rocha e a Andressa Dancosky (2018) conseguem trazer uma linha do tempo brasileira sobre a inserção das mulheres no jornalismo. A presença (ou ausência) delas como fonte nas produções da Agência Pública será analisada com base nas dicussões das autoras. Quanto à categorização das fontes utilizadas nas matérias (fontes institucionais, especializadas, oficiais etc), será utilizada a proposição de Nilson Lage (2001) aliada à proposta de considerar fontes a partir de uma perpectiva antirracista proposta pelo Manual de Redação do coletivo Alma Preta (2023). Considerando que a Agência Mural fala para um público periférico, as discussões sobre  jornalismo local e regional, norteadas por Perruzo (2005), também serão apresentadas na discussão e na análise. Por fim, o conceito de anterseccionalidade, de Colling; Bilge (2023), também conduzirá a reflexão para entender a categorização e a influência das fontes e do conhecimento do púlico. Quanto à metodologia utilizada, a análise de conteúdo, de Bardin (2022), norteará a análise de conteúdo.. A Agência Mural, nosso objeto de estudo, foi ao ar pela primeira vez em 2010, num blog com cerca de 20 correspondentes de periferias e grande São Paulo. Em 2015, ganhou um site e, em 2018, ficou oficialmente formalizado como um jornal independente. No  trabalho, que está em desenvolvimento, pretende-se observar como a agência articula a utilização das fontes femininas nas suas produções.
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